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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: O abuso sexual infantil é um 
problema complexo e multidisciplinar. Constitui 
um crime violento, reconhecido como um desafio 
social, em decorrência das consequências 
físicas e emocionais. No contexto de atuação 
da Enfermagem, as vulnerabilidades que 
envolvem a infância demandam uma assistência 
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sistematizada e individualizada. A Enfermagem na Atenção Básica (AB) se destaca pela 
intensa atuação na prevenção e promoção da saúde. Objetivos: Desenvolver e aplicar uma 
tecnologia leve de caráter informativo sobre o abuso sexual infantil intrafamiliar em uma 
escola de Cotijuba-PA e, também, relatar a experiência vivida por acadêmicas de enfermagem 
acerca de uma ação educativa sobre o abuso sexual infantil intrafamiliar. Método: Trata-se 
de uma ação educativa com aplicação de uma tecnologia leve de caráter informativo sobre 
o abuso sexual infantil intrafamiliar em uma escola na ilha de Cotijuba-Pará. O público alvo 
foram crianças a partir de cinco anos e seus respectivos responsáveis. Resultados: Notou-
se o pouco conhecimento por parte das crianças sobre atitudes abusivas, e pouca orientação 
por parte dos familiares para tal questão, porém ao final da ação os participantes relataram 
ter compreendido de forma clara o que lhes foi apresentado. Discussão: O abuso sexual 
infantil tem como principal problemática o fator de imaturidade das crianças e adolescentes 
quanto a atividades sexuais ao qual acarreta a falta de compreensão no momento do abuso. 
É importante frisar que a família tem o papel fundamental na educação sexual já que as 
crianças as veem como base para desenvolver papéis perante a sociedade. Conclusão: 
A experiência vivida pelas acadêmicas foi valorosa para desenvolver as habilidades 
necessárias para promoção, prevenção e cuidados à saúde em coletividades, assim como, 
compreendemos que a construção de uma tecnologia leve é de maneira perspicaz para 
veicular conhecimentos que contribuam para o bem-estar das populações.
PALAVRAS - CHAVE: Abuso sexual infantil; Atenção básica; Educação em saúde.

CHILD SEXUAL ABUSE INTRAFAMILY: THE PRIMARY CARE AS A 
PROMOTIONAL AND PREVENTIVE HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: Child sexual abuse is a complex and multidisciplinary problem. It constitutes 
a violent crime, recognized as a social challenge, due to the physical and emotional 
consequences. In the context of Nursing practice, the vulnerabilities that involve childhood 
demand systematic and individualized assistance. Primary Care Nursing (AB) stands out for 
its intense performance in the prevention and promotion of health. Objectives: To develop 
and apply light technology of an informative nature about intrafamily child sexual abuse in a 
school in Cotijuba-PA and also to report the experience lived by nursing students about an 
educational action on intrafamily child sexual abuse. Method: This is an educational action 
with the application of a light technology of an informative nature on intrafamily child sexual 
abuse in a school on the island of Cotijuba-Pará. The target audience was children from five 
years old and their respective guardians. Results: It was noted the little knowledge on the part 
of the children about abusive attitudes, and little guidance on the part of the family for such an 
issue, however at the end of the action, the participants reported having clearly understood 
what was presented to them. Discussion: Child sexual abuse has as its main problem the 
immaturity factor of children and adolescents in relation to sexual activities, which causes 
a lack of understanding at the time of abuse. It is important to stress that the family has a 
fundamental role in sex education since children see them as the basis for developing roles 
before society. Conclusion: The experience lived by the academics was valuable to develop 
the necessary skills for promotion, prevention and health care in communities, as well as, 
we understand that the construction of a light technology is in an insightful way to convey 
knowledge that contribute to the well-being populations.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A violência tem se representado como um importante problema mundial, tendo uma 

presença visível na sociedade. É considerada complexa por conta de sua natureza, um 
dos seus conceitos mais usados a considera como a utilização da força física ou do poder, 
em ameaça a outra pessoa, um grupo ou comunidade, ou a si mesmo, que irá resultar em 
lesões, morte e problemas psicológicos. (VELOSO et al, 2013).

A constante ocorrência de novos casos de violências e acidentes vem modificando 
o perfil de problemas de saúde no Brasil e no mundo. Para o enfrentamento dessa 
problemática, são indispensáveis novas abordagens que o setor de saúde não lidava 
a algum tempo, como por exemplo os determinantes do estilo de vida, as condições 
ambientais e sociais, o aumento da longevidade da população brasileira e a diferença que 
isso causa na qualidade de vida. (APOSTÓLICO; HINO; EGRY, 2013).

A violência sexual (VS) infantil possui ocorrência no mundo todo e no Brasil estima-
se que sete crianças a cada hora sofrem abuso sexual. Na maioria dos casos a violência 
sexual é praticada por pessoas próximas da criança, o que pode ser denominado como 
abuso sexual intrafamiliar.  (CATARINO; ALMEIDA, 2017).

A VS de crianças e adolescentes, além de um grave problema de saúde pública, 
constitui um crime violento, reconhecido como um desafio social, em decorrência 
das consequências físicas, emocionais, como estresse pós-traumático, entre outros 
comprometimentos ligados ao comportamento e desenvolvimento cognitivo e psicossocial. 
(OLIVEIRA; MONTEIRO, 2015).

A preocupação com os índices alarmantes de crescimento da violência e suas 
formas distintas de manifestação aponta-se hoje como uma questão crucial para a 
sociedade brasileira. Inúmeras causas são mostradas como fatores que propiciam o 
aumento da violência, entre eles as grandes desigualdades econômicas, sociais e culturais, 
a disseminação das drogas, o desemprego, ou mesmo os efeitos perversos da chamada 
cultura de massa.  (MISAKA, 2014).

É preciso ter em mente que o abuso sexual infanto-juvenil intrafamiliar é um 
problema complexo e multidisciplinar. Não apenas a vítima merece especial atenção, mas 
também o próprio abusador e a família. Já que após a ocorrência do abuso, abusador e 
vítima continuarão mantendo os laços sanguíneos e até os sentimentais. 

O dano psicológico no abuso sexual da criança poderia estar relacionado aos 
seguintes fatores: a idade do início do abuso; a duração do abuso; o grau de violência ou 
ameaça de violência; a diferença de idade entre a pessoa que cometeu o abuso e a criança 
que sofreu o abuso; quão estreitamente a pessoa que cometeu o abuso e a criança eram 
relacionadas; a ausência de figuras parentais protetoras; o grau de segredo. (SILVA, 2018).
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É compreensível que num relacionamento afetivo haja a presença da confiança e 
do sentimento de estima pelo próximo, o que instintivamente redunda na expectativa de 
proteção entre os envolvidos. Daí porque o grau de afetividade existente entre a vítima e 
o abusador pode influenciar sobremaneira as consequências traumáticas para a pessoa 
abusada.  (SILVA, 2018).

A reação da família após a revelação do abuso sexual por parte da vítima, bem 
como a existência de equipe especializada para acolhê-la nesse difícil momento, também 
são de suma importância para minimizar os efeitos traumáticos do abuso. (SILVA, 2018).

Como consequência para a criança, podem ser apontados traços que se manifestam 
ainda durante a infância, tais como a dificuldade de aprendizado, ou quando adultas, com 
vínculos frágeis e inseguros, menor tolerância à frustração, agressividade com colegas e 
outras pessoas, dificuldade de lidar com as próprias emoções e a repetição da violência 
com outras crianças, os filhos, por exemplo, confirmando a tendência do fenômeno ser 
cíclico e marcante em seguidas gerações. (APOSTÓLICO; HINO; EGRY, 2013).

No contexto de atuação da Enfermagem, as vulnerabilidades que envolvem a infância 
demandam uma assistência sistematizada e individualizada, que pode ser alcançada 
através da consulta de enfermagem, sendo um importante componente educativo com 
potencialidade para estreitar o vínculo entre usuários (criança e família) e profissionais. 
A sistematização da consulta de enfermagem, por sua vez, atribui o caráter científico à 
prática, possibilitando atuar não só na assistência individual como também promovendo 
modificações no ambiente familiar e no quadro epidemiológico de uma comunidade.  
(APOSTÓLICO; HINO; EGRY, 2013).

A Enfermagem na Atenção Básica (AB) se destaca pela intensa atuação na 
prevenção e promoção da saúde, desde a identificação de necessidades da população 
até o efetivo atendimento. A AB possui políticas de saúde planejadas para atender às 
necessidades de saúde advindas do perfil epidemiológico de cada município, direcionados 
a assegurar a saúde de sua população e favorecer o desenvolvimento das crianças. Nos 
últimos anos, a AB tem conseguido trabalhar os mais importantes indicadores nas áreas 
da saúde, educação, assistência social, cultura, lazer e desenvolvimento e para isso conta 
com a organização política e envolvimento de diferentes profissionais. (APOSTÓLICO; 
HINO; EGRY, 2013).

Um exemplo é existência de uma Rede de Proteção à Criança e Adolescente em 
situação de risco para violência, cuja finalidade é atuar na prevenção e acompanhamento 
dos casos de violência, visibilizados a partir de equipamentos notificadores presentes 
no município, tais como unidades de saúde, hospitais, creches, escolas, entre outros. 
(CALEIRO; GUERA, 2016).

A partir do exposto, percebeu-se a importância de realizar uma ação educativa para 
as crianças de uma creche e para seus familiares, levando informações para prevenir e 
alertar sobre a violência sexual infantil. Além disso, é importante salientar os aspectos 
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psicológicos que as crianças podem vir a apresentar durante sua vida.
Dessa forma, o objetivo geral: Realizar uma ação educativa para crianças e familiares 

para obterem conhecimento da existência da violência sexual intrafamiliar e apontar as 
principais consequências resultantes na infância e na vida adulta da criança violentada.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma ação educativa de cunho qualitativo, elencado no método de 

orientação da dialética do Abuso sexual infantil intrafamiliar abordando as formas de 
prevenção, relacionado a acessibilidade de informações sobre o tema nesta comunidade.

De acordo com Aciole (2008), a ação educativa é um eixo fundamental para a nossa 
formação profissional no que se refere ao cuidado de Enfermagem em Saúde Pública e a 
necessidade de identificar ambientes pedagógicos capazes de potencializar essa prática, 
sejam elas desenvolvidas em comunidades, serviços de saúde vinculados à Atenção 
Básica, escolas, creches, e outros locais.

Assim, a educação que se deseja implementar objetiva, no plano teórico, não mais 
a manutenção de elementos ideológicos, mas a formação crítica-cidadã das pessoas, de 
modo que estas se tornem aptas a intervir de forma autônoma na realidade social. (SILVA; 
DIAS; RODRIGUES, 2007). 

2.1	 Local do Estudo e Período
O local escolhido para aplicação da ação educativa foi a Escola Municipal de 

Educação Infantil, localizada na Passagem Tom Jobim, N°40 na ilha de Cotijuba no estado 
do Pará. A escola acolhe desde o berçário até turmas do jardim II em período integral.

A ação ocorreu no horário de 10:00 horas até 12:00 horas no dia 30 de novembro de 
2018, nas salas de aula do Jardim II, ambiente arejado, dotado de iluminação adequada e 
acentos para acomodação do público.
2.2	 Público Alvo

Estiveram presentes 11 crianças, sendo meninos e meninas na faixa etária de 5 e 6 
anos, acompanhados de seus responsáveis somatizando em 10 mulheres e 1 homem, que 
foram informados sobre a realização da palestra e atenderam as características do público 
alvo estimado.

2.3	 Procedimento Metodológico 
No primeiro momento foi realizada uma dinâmica educativa com as crianças por 

meio de uma história que fazia uma reflexão sobre atitudes abusivas de adultos com 
crianças, questionando os limites dos quais. Em seguida foi pedido para que fizessem dois 
desenhos, no primeiro para ilustrarem o que mais gostam de fazer e o segundo, a partir de 
uma caricatura ‘’Feliz’’ ou ‘’Triste’’, caso tenham sido vítimas dos fatos abusivos relatados 
na história.
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Simultâneo a isso, foi feito uma roda de conversa com os responsáveis a partir 
do primeiro desenho da dinâmica anterior, pedindo a eles que adivinhassem o que sua 
respectiva criança desenhou. Posteriormente foi discutido a relação do desenho com o 
palpite, orientando-os sobre o abuso sexual infantil em âmbito familiar, escolar e social. Ao 
final da realização da ação foi distribuído brindes para as crianças e lanches para os pais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram da ação educativa 11 alunos da turma de jardim II da Escola Municipal 

de Educação Infantil, sendo 6 meninos e 5 meninas acompanhados de seus responsáveis, 
onde a maioria apresenta baixo nível de escolaridade com ensino fundamental ou médio. 

Sobre o abuso sexual infantil, 10 (90,9%) crianças não sabiam o que são atitudes 
abusivas. De acordo com Gomes e Faria (2017) o abuso particulariza-se pelo fator de 
imaturidade das crianças e adolescentes quanto a atividades sexuais sendo incapazes 
mentalmente e fisicamente de dar qualquer consentimento por falta de compreensão do 
ato.

Quando indagados sobre em quem eles mais confiavam, 6 (54,54%) crianças 
afirmaram nas mães, 3 (27,27%) nos pais, 1 (9,09%) na avó e 1 (9,09%) na tia. Gomes 
e Faria (2017) também afirmam que a dinâmica do abuso, seja intra ou extrafamiliar, é 
sempre complexa e pode começar sutilmente através da confiança e afeto depositados no 
abusador que desempenha um papel de cuidador confundindo a criança que não identifica 
a interação como abusiva mantendo o silêncio.

Em relação ao resultado da dinâmica 2 com as crianças (desenho da caricatura 
feliz ou triste), evidenciou que 36,36% (4) crianças já se sentiram tristes com uma atitude 
abusiva de um adulto. De acordo com Deslandes (2015) no Brasil, entre 2009 e 2013, 
foram registrados pelo setor saúde 62.390 casos de violência sexual contra crianças e 
adolescentes entre menores de 1 ano a 19 anos.

Quando questionados sobre o que é o abuso sexual infantil, 4 (36,36%) dos 
responsáveis não sabiam o que significava. Borgonovo et al. (2017) afirma que a família 
é despreparada para abordar temas da sexualidade com suas crianças, precisando ser 
envolvida em um processo de educação preparatório para aprender a educar.

Observou-se que apenas 27,27% (3) responsáveis orientam as crianças em casa 
para não falarem com estranhos na rua, ensinam a tomar banho sozinho, falam o que 
são partes íntimas do corpo e onde se pode tocar. Borgonovo et al. (2017) apontam que 
a família é a educadora sexual fundamental, direta ou indiretamente, pois é nela que as 
crianças obtêm suas primeiras informações, sendo os pais os seus principais exemplos e 
base para o desenvolvimento de valores, crenças e ideologias.

Neste relato notou-se o pouco conhecimento por parte das crianças sobre atitudes 
abusivas, e pouca orientação por parte dos familiares para tal questão. Porém, apesar 
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dos achados a maioria das crianças responsáveis se mostraram ativas e interessadas na 
dinâmica e nas orientações prestadas. Por fim, a ação feita teve resultado significativo e 
cumprimento do objetivo de orientar, educar e prevenir o abuso sexual infantil. 

A partir disso a educação em saúde, como processo político pedagógico, requer o 
desenvolvimento de um pensar crítico e reflexivo, permitindo desvelar a realidade e propor 
ações transformadoras que levem o indivíduo à sua autonomia e emancipação como sujeito 
histórico e social, capaz de propor e opinar nas decisões de saúde para cuidar de si, de sua 
família e de sua coletividade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que é necessário alertar mais as crianças sobre os cuidados que elas 

devem tomar em relação ao seu corpo. A informação é imprescindível para a melhora do 
conhecimento e por meio da ação educativa o profissional de saúde cria estratégias para 
promoção e prevenção do abuso sexual infantil.

O presente trabalho mostra o impacto positivo de uma intervenção socioeducativa 
com crianças e seus responsáveis na Escola Municipal de Educação Infantil abordando 
a violência sexual infantil na esfera familiar, escolar e social. Este modelo, por meio de 
uma história narrada, buscou alertá-los como deverão julgar relações interpessoais entre 
crianças e adultos e qual o limite delas. 

Dessa forma, observou-se que a falta de conhecimento, o baixo índice socioeconômico 
e escolaridade são fatores que contribuem para o aumento da incidência de casos.  O não 
conhecimento das crianças diante às atitudes de terceiros faz com que encarem os gestos 
de outra forma, não procurando ajuda necessária acarretando a descoberta tardia.

Para futuros estudos considera-se importante o acompanhamento não só da vítima 
de violência, mas também dos familiares desde o início do processo.

A ação educativa feita na ilha de Cotijuba no Pará atingiu o objetivo de orientar e 
prevenir casos de abuso sexual infantil, por meio de pesquisa de revisão de literatura e 
achados na dinâmica com os participantes do local.
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